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RESUMO:
Este trabalho objetivou avaliar a sazonalidade do preço
da madeira compensada brasileira exportada para os
Estados Unidos nos anos de 2004 a 2015. Os dados
foram coletados no Sistema ALICE-WEB, e
deflacionados. Os resultados de preços mensais do
produto variaram até 50% no ano, superiores no
segundo semestre. Este resultado possibilita estratégias
de venda para os Estados Unidos, priorizando períodos
de preços altos e durante as baixas do preço buscar
novos mercados, ou técnicas de armazenamento do
produto. 
Palavras-chave: Comercio, Tomada de decisão, Preço.

ABSTRACT:
This work aimed to evaluate the seasonality of the price
of Brazilian plywood exported to the United States in
the years from 2004 to 2015. The data were collected in
the ALICE-WEB System and deflated. Monthly price
results of the product varied up to 50% in the year,
superiors in the second half. This result enables sales
strategies for the United States, prioritizing periods of
high prices and during the lows of the price seek new
markets, or techniques of product storage. 
Keywords: Trade, Decision making, Price.

1. Introdução
O setor florestal brasileiro possui uma grande importância socioeconômica no Brasil. No ano de
2014, o Valor Bruto de Produção (VBP) totalizou R$ 60,6 bilhões, representando 5,5 % do
Produto Interno Bruto (PIB) nacional, além de empregar, direta e indiretamente, cerca de 4,2
milhões de pessoas (IBÁ, 2015).
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 Os painéis de madeira são um dos principais produtos fabricados a partir de florestas. Segundo
a Associação Brasileira dos Produtores de Florestas Plantadas (ABRAF, 2013), o valor bruto da
produção, a partir de florestas plantadas, de painéis de madeira industrializada foi de R$ 6,5
bilhões, enquanto o de madeira processada mecanicamente, foi de R$ 5,8 bilhões.
Os compensados constituem o terceiro tipo de painel mais consumido no mundo, dados da FAO
mostram que apesar de ter perdido importância relativa (passando de 39% do total em 1995
para 27% em 2012), esse painel ainda apresenta crescimento em sua utilização (Vidal & Hora,
2014, p. 323). Um dos motivos para o uso da madeira compensada ao invés de madeira lisa é o
fato de sua resistência ao rachamento, encolhimento, à torção, e ao seu nível alto nível de
força. Por isso, esta pode substituir muitos outros tipos de madeira em aplicações de
construção.
As exportações de madeira compensada de pinus no ano de 2015 superou a marca de 1,5
milhões de m³ exportados, 14% a mais que em 2014 (Painel Florestal, 2016).
Conhecer a sazonalidade do preço é importante para definir estratégias com foco na obtenção
ou aumento da vantagem competitiva, tanto para a expansão da produtividade ou redução dos
custos quanto melhoria da comercialização do produto (Soares e outros , 2015, p. 241). O EUA
foi o país escolhido para o trabalho pelo seu importante papel na importação da madeira
compensada do Brasil, soma-se a isso a retomada do crescimento da economia americana e da
construção civil neste país, setor que mais utiliza o produto em estudo.
Com esse trabalho objetivou-se analisar a sazonalidade do preço da madeira compensada que o
Brasil exportou para os Estados Unidos no período de 2004 e 2015, como ferramenta para a
definição de estratégias e tomada de decisão para empresas que atual nesse segmento.

2. Metodologia

2.1. Fonte de dados
Para a obtenção das informações economicas, utilizo-se o sistema ALICE-WEB, onde foram
coletados dados mensais dos valores e quantidades exportadas de madeira compensada para o
Estados Unidos, no período de janeiro de 2004 a dezembro de 2015, com total de 144
observações. Os valores das exportações foram deflacionados pelo Consumer Price Index (CPI),
considerando janeiro de 2004 como o período-base. 

2.2. Análise Cíclica  
Tomada por base a definição de Soares e outro (2015),   Lamounier (2007) e Souza (1989),
ciclos em séries temporais, podem ser movimentos de queda e elevação de uma variável. Essa
variação ocorre em torno de um nível médio ou tendência, não necessitando apresentar
comportamento periódico.
Neste estudo os índices de preço unitário do produto foram plotados em gráfico, possibilitando
a visualização de sua variação, pode-se a partir disso dividir o período avaliado em ciclos, tendo
por base as quebras de série, em função da abrupta queda do preço. 

2.3. Dessazonalização e determinação do índice estacional de
preços
A base dos procedimentos adotados neste trabalho foram obtidas em Cardodo e outros (2015)
que cita Hoffmann (2006) e Santana e Rodrigues Júnior (2000). Esses autores mostram que o
preço de um produto qualquer pode ser decomposto em três componentes conforme
representado na expressão 1.



A equação indica a existência de um componente estacional nos preços de produtos com
relação à sazonalidade, isso pode ser definido com flutuações periódicas em intervalos de 12
meses, observadas em diversas variáveis, incluindo o preço de bens e serviços (Soares  e
outros, 2015, p. 241) . 
Verificado o comportamento das exportações da madeira compensada, a análise de
sazonalidade é uma ferramenta importante para as empresas que atuam nesse segmento, pois
facilita o planejamento da produção e comercialização no decorrer do ano, visando o aumento
dos lucros e a competitividade (Cardoso e outros, 2013, p. 47). 
Para a determinação da variação sazonal dos preços de madeira compensada comercializado
com os Estados Unidos, calculou-se o índice estacional para o período de julho de 2004 a
agosto de 2015. Para tal, fez-se uso da equação 2, apresentada Cardoso e outros (2013) e
Hoffmann (2006), permitindo assim observar a variação do preço da madeira compensada, ao
longo de todo o período de análise, em torno do seu valor médio.

Na continuidade, calculou-se o índice sazonal do preço, que reflete a tendência de oscilar que a
variável possui, conforme a equação 3 (Hoffmann, 2006).



Calculou-se também, o índice de irregularidade (equação 4). Conforme Hoffmann (2006), ao se
utilizar o produto e a razão entre os índices sazonal e de irregularidade obtém-se o limite
inferior e superior dos índices sazonais, respectivamente.  

Reagrupou-se os dados em subperíodos distintos, em função das quebras de série, para a
análise da sazonalidade, conforme definida na avaliação cíclica, assim como foi avaliada a série
total para fins de comparação, como proposto por Cardoso e outros(2013). Quando a duração
desses subperíodos não era múltipla de 12 meses, alguns deles, no final do intervalo, foram
eliminados, para possibilitar o cálculo dos índices. 

3. Resultados

3.1 Avaliação de ciclos e comportamento dos preços
O preço da madeira compensada apresentou 3 ciclos, de 2004 até o início do ano de 2016,
como um grande aumento no preço a partir do final de 2009 até o final de 2012, que pode ter
ocorrido devido à crise econômica que ocorreu no país neste período.
Fazendo uma análise através do gráfico 1 abaixo, podemos fazer algumas considerações sobre
cada um desses ciclos. No primeiro ciclo, observamos uma tendência de um preço mais baixo, e
decrescente até setembro de 2006 com aumento a partir desse período e pico em fevereiro
2008, onde volta a diminuir até junho de 2009, período em que os Estados Unidos tiveram o
auge da crise econômica que atingia o país. A partir do segundo ciclo, então, houve um
acréscimo tendo o maior preço de todo o período analisado em meados de novembro de 2010.
No terceiro ciclo, manteve-se uma constância, entretanto logo no final desse ciclo, chegando
em 2016, ocorreu um grande decréscimo.
Com esses 3 ciclos então observou-se que, apesar da grande crise de 2008, o preço da madeira
compensada tende a manter uma certa estabilidade ao longo dos anos.
A linha de tendência central mostra que apesar de todas essas variações cíclicas, o preço da
madeira compensada está aumentando com o decorrer dos anos, apesar de aparentemente
uma diferença pequena.



Figura 1 - Variação do preço unitário de madeira compensada exportadas para os Estados Unidos.

3.2 Padrão da variação estacional
Verificou-se para o mercado americano uma grande variação no padrão de oscilação do preço
da madeira compensada (figura 2), esta instabilidade de preços compromete e dificulta as
estratégias para as empresas do setor.
A instabilidade é verificada pela alta amplitude de variação de índice estacional apresentada, de
aproximadamente 72, apresentando o maior índice em setembro de 2010 (141,81) e o menor
índice em julho do mesmo ano (69,60), ambos durante o segundo ciclo, com um curto intervalo
de tempo entre eles, dois meses.  Além da alta amplitude encontrada no segundo ciclo, este
também foi o ciclo que apresentou o maior coeficiente de variação, 16,21%. Indicando a
ocorrência de fatores importantes nesse período.
Segundo Ribaski e outros (2004) a indústria de compensados foi a mais afetada pela crise
internacional, quando compara-se com a indústria de painéis de madeira em geral. 
 A menor amplitude (A= 25) foi encontrada no terceiro ciclo, obtendo uma coeficiente de
variação de 5,90%, sendo seu menor índice (88,57) no início do ciclo, outubro de 2012, e seu
maior índice estacional (113,65) no mês de março de 2014.  O primeiro ciclo apresentou uma
amplitude de 27, obtendo o segundo melhor coeficiente de variação (CV = 7,0%). Com os
valores mais altos e mais baixos ocorrendo, respectivamente, em julho de 2005 e março de
2009.



 Figura 2 - Índice Estacional do preço de madeira compensada.

 3.3 Padrão de variação sazonal
A Figura 3 apresenta os índices sazonais (IS) do preço da madeira compensada
(contraplacada), madeira folheada, e madeiras estratificadas semelhantes comercializada com
os Estados Unidos, assim como seu límite superior (IS+) e límite inferior (IS-) para os 4
períodos. Sendo P1 o período total de análise (janeiro de 2004 a dezembro de 2015); P2 o
primeiro ciclo 1 (janeiro de 2004 a março de 2009); P3 ciclo 2 (abril de 2009 a setembro de
2012); P4 ciclo 3 (outubro de 2012 a dezembro de 2015).
Estes dados também podem ser observados na Tabela 1.
Observa-se que todos os períodos apresentam comportamento semelhante quanto ao IS médio
para o ano (aproximadamente 100,10), sendo maior para P3 que apresentou 100,393. 
Os índices sazonais superiores, ou seja os maiores preços no mercado americano, em cada
período observado foram: Para P1 105,6 no mês de Dezembro, para P2 no mês de abril
(106,0). Já para P3 o maior preço foi encontrado no mês de dezembro, atingindo 117,7; em P4
o índice sazonal atingiu seu pico no mês de março (107,5). 
Em relação aos menores índices sazonais encontrados e consequentemente os menores preços
para painel compensado exportadas para os Estados Unidos, destaca-se para os três primeiros
períodos o mês de Fevereiro com os índices mais baixos, sendo respectivamente 95,8; 95,3 e
88,9 para P1, P2 e P3. Para P4 o menor índice foi encontrado em Agosto (96,3). Observa-se
que os menores preços, com exceção de P4, se encontram todos no primeiro semestre do ano,
indicando uma baixa nos preços de venda de para painel compensado neste período.
Durante a formulação de estratégias também é importante a análise a curto prazo, para captar
movimento de mercados específicos. 



 Tabela 1 - Índice sazonal do preço e seus límites para painel compensado exportadas para os Estados Unidos.

Figura 3 - Variação sazonal do preço da madeira compensada 
exportadas para os Estados Unidos nos períodos de análise



4. Concluções
Os resultados mostram que o preço da madeira compensada (contraplacada), madeira
folheada, e madeiras estratificadas semelhantes exportados para os Estados Unidos apresentou
comportamento cíclico, porém sem padrão definido.  A sazonalidade apresentou diferença nos
períodos analisados, porém o preço do produto sempre foi superior no segundo semestre,
indicando que as empresas desse segmento devem investir na comercialização nesse período e
procurar alternativas em momentos de baixo preço.
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